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Resumo - O homem cultiva o solo há vários séculos para dele tirar seu sustento, mas isso vem 
acarretando a contínua degradação desses ecossistemas. O objetivo desse estudo foi avaliar o 
comportamento da dispersão do solo em função da época de amostragem e dos tipos de manejos 
adotados nos seguintes agroecossistemas: pastagem degradada (M-1), cultivo convencional (M-2), 
mínimo (M-3), ausência de preparo (M-4), plantio direto (PD) 3

o
 ano (M-5); PD 9

o
 ano (M-6), PD de 

3
o
 ano pós Pinus  (M-7); PD de 1

o
 ano pós Pinus  (M-8) e floresta de Pinus  de 25 anos (M-9). As 

avaliações foram realizadas no ano agrícola de 2002/03, em duas áreas distintas localizadas no 
município de Uberlândia-MG. As parcelas em quadruplicata, de 11x25m foram dispostas em blocos 
casualizados. A sucessão das culturas soja/milho foram implantadas nos manejos de M-2 a M-8. 
Pode-se observar que a dispersão dos solos sofreu alterações em função da unidade de solo, 
época de determinação e dos sistemas de uso praticados, destacando-se os solos da área 2 FFL. 
Manejos com intensa mobilização do solo, como o sistema M-2, são os que mais degradam 
fisicamente o solo, tendo apresentado em média as principais alterações negativas. O sistema sob 
M-9, apresentou maior grau de floculação, quando comparado aos demais manejo. 
 
 
Introdução 
 

O desenvolvimento da estrutura do 
solo está inicialmente sob a ação do 
fenômeno da dispersão-floculação, que por 
sua vez, está relacionado com o balanço das 
cargas elétricas do solo. [3], afirma que tanto 
a dispersão-floculação, quanto a estabilidade 
dos agregados, são influenciadas pela 
presença da matéria orgânica do solo. 

Estudos com dispersão de vários 
Alfissolos e Molissolos, demostraram 
significativa relação inversa entre o teor de 
matéria orgânica e a dispersão de argila, 
indicando que o aumento do teor de matéria 
orgânica poderá aumentar a estabilidade dos 
agregados nos solos minerais. 

[3] observou que a presença de 
substâncias orgânicas com balanço de carga 
negativa favorece a dispersão das partículas 
do solo de duas maneiras: (a) ligando a 
metais di e trivalentes, reduzindo suas 
concentrações na solução do solo e (b) 
aumentando a carga líquida negativa do solo 
e, consequentemente, a espessura da dupla 
camada difusa. O objetivo dessa pesquisa foi 
avaliar o comportamento da dispersão e do 
grau de floculação do solo de cerrado em 
função dos tipos de uso e manejos. 
 
Materiais e Métodos 
 

A falta de práticas conservacionistas 
mais adequadas, nas áreas já em uso e nas 
novas fronteiras, que se abrem a cada ano, 
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vem acarretando a contínua degradação 
desses agroecossistemas. Buscando analisar 
o efeito dessa praticas sobre a dispersão e 
floculação do solo de cerrado em função dos 
tipos de uso e manejos adotados e 
profundidades avaliado amostrando-se o solo 
nos seguintes agroecossistemas: pastagem 
degradada (M-1), cultivo convencional (M-2), 
mínimo (M-3), ausência de preparo (M-4), 
plantio direto (PD) 3

o
 ano (M-5); PD 9

o
 ano, 

mas a vinte sob cultivo convencional (M-6), 
PD de 3

o
 ano pós Pinus  (M-7); PD de 1

o
 ano 

pós Pinus  (M-8) e floresta de Pinus  de 25 
anos(M-9). As avaliações foram realizadas 
no ano agrícola de 2002/03 em áreas 
localizadas na Fazenda do Glória (FG) da 
Universidade Federal de Uberlândia, 
constituída por Latossolo Vermelho 
Distrófico, textura argilosa (Argila 364g kg

-1
) 

– LV1 (3º ano agrícola, tratamentos de M-1 
até M-5) e na Fazenda Floresta do Lobo 
(FFL) da empresa PINUSPLAN, constituídas 
por Latossolo Vermelho-Amarelo Distrófico, 
textura argilosa (Argila 596g kg

-1
) – LVA 

(tratamentos de M-6 até M-8) e Latossolo 
Vermelho Distrófico, textura muito argilosa 
(Argila 716g kg

-1
) – LV2 (tratamento M-9), 

localizadas no município de Uberlândia-MG. 
As parcelas em quadruplicada, de 

11x25m foram dispostas em blocos 
casualizados. As sucessões das culturas 
soja/milho foram implantadas nos manejos 
de M-2 a M-8, enquanto o M-9 foi constituída 
de floresta de Pinus . Para avaliação da argila 
dispersa em água (ADA), bem como, o grau 
de floculação do solo (GF), que foram 
calculados no Laboratório de Manejo de 
Solos (LAMAS) do Instituto de Ciências 
Agrárias da Universidade Federal de 
Uberlândia, análise da granulometria e dos 
teores de argila dispersa em água (ADA), 
pelo método da pipeta conforme [2]. 
 
Resultados e Discussão 
 

Para avaliar o grau de dispersão do 
solo, faz-se necessário à análise da argila 
dispersa em água (ADA). Os resultados 
observados na tabela 1 mostram haver 
influência do tipo de uso e manejo sobre a 
ADA, nas profundidades estudadas. Percebe-
se que a diferença entre a profundidade de 
amostragem e tipos de uso e manejo adotado 
estão relacionados à diferença entre as 
texturas das áreas (Tabela 1). 

No estudo do comportamento da ADA, 
percebe-se que não há diferença entre cada 
sistema de manejo, para mesma área 
estudada. A comparação entre as duas áreas 
permite visualizar que a quantidade de ADA, 
foi maior para a área 2, FFL, possivelmente 
por ser este solo de textura mais argilosa e 
ainda por estar em uso agrícola há mais 
tempo. Com relação à área 2, cabe ainda 
destacar a quantidade significativamente 
maior da ADA na área sob floresta de Pinus , 
comparativamente `as outras modalidades de 
uso e manejo, estão ligadas aos maiores 
teores de argila, observados no sistema M-9. 

Nota-se que para a área 1, FG, nos 
tratamentos de M-1 até M-5 (Tabela 1), não 
ocorrem valores diferentes para a ADA, nos 
diferentes manejos adotados para essa área 
em todas as profundidades. Trata-se, nesse 
caso, de uma área onde os sistemas de uso e 
manejo, por serem ainda recentes, não 
promoveram grandes alterações, que 
implicassem em modificações estruturais, que 
fossem suficientes para que o solo alterasse 
sua dispersão de modo significativo, para 
elevar as quantidades de ADA. 

Atributos dos solos, como o grau de 
floculação do solo (GF), são importantes 
indicadores do estado de agregação das 
partículas do solo, além de tornar possível 
uma melhor comparação entre solos de 
texturas diferentes, pois o cálculo toma como 
referência um índice entre o teor de argila 
dispersa e o teor total de argila de cada 
amostra. Os resultados observados na tabela 
1 mostram não haver interação entre a 
profundidade de amostragem com os 
sistemas de uso e manejo adotados. 

Pode-se afirmar que na área 1, o solo 
apresentou o menor valor do GF, mostrando 
que nesse manejo, o solo encontra-se mais 
disperso, mesmo não sendo estatisticamente 
diferente. O cultivo convencional (M-2), que 
não diferiu dos demais manejos analisados foi 
na profundidade de 0,05-0,15m de menos GF 
(Tabela 1). De modo geral, a interação 
profundidade de amostragem e manejo do 
solo, não influenciaram significativamente os 
valores do GF, nas situações estudadas. 

Este fato foi contrario ao que se 
esperava, mas [1], ao citar outros autores e 
em suas pesquisas sobre GF, relatou que 
sistemas onde há um menor ou o não 
revolvimento do solo, durante as práticas 
agrícolas tenderam a apresentar um maior 
GF. Este autor diz que em áreas sob intenso 
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cultivo de olericulas, os solos apresentaram 
uma maior floculação que áreas sob café. Ele 
atribuiu estes resultados aos diferentes níveis 
de adubação empregados nesses sistemas, 
afetando a floculação dos solos estudados. 
Segundo [4], a explicação para este 
comportamento não pode ser atribuída à 
matéria orgânica, como observado na camada 
superficial, devido aos baixos valores por eles 
observados, e sim a aspectos ligados à 
gênese e mineralogia do solo estudado. 

Pode-se também, atribuir parte da 
variação encontrada no presente estudo à 
propriedades intrínsecas de cada solo 
estudado, como por exemplo a diferença 
textural entre as áreas. Nota-se na figura 1-A 
e B, que não ha diferença entre os sistemas 
sob mesmo solo, evidenciando assim, a 
afirmativa anterior. Na camada superficial, 
independente do sistema de uso, pode-se 
observar que a influência exercida pela 
matéria orgânica torna o solo menos disperso 
apresentando assim, os menores valores de 
ADA (Figura 1-C e D). 
 
Conclusão 
 

Conclui-se que os atributos ADA e GF 
sofreram alterações em função dos tipos de 
uso e manejo, deteriorando em função do 
tempo de uso agrícola e da unidade de solo. 
Manejos com intensa mobilização do solo, 
como o cultivo convencional, há pouco tempo 
em uso não diferiram dos chamados manejos 
conservacionista, como o SPD, ausência de 
preparo e cultivo mínimo. Solos em longo 
tempo de uso agrícola, mesmo sob o SPD, 
apresentaram mudanças desfavoráveis nos 
principais atributos físicos. 
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Tabela 1 - Valores médios da argila dispersa em água (ADA) e do grau de floculação 

(GF), para as diferentes profundidades de amostragem e sistema de manejo 
dos Latossolos de Uberlândia-MG 

ADA nas profundidades  GF nas profundidades Sistemas 
de Manejo 0-0,05m 0,05-0,15m 0,15-0,30m  0-0,05m 0,05-0,15m 0,15-0,30m 

M-1 163 d 189 d 210 cd  52 a 51 a 46 a 

M-2 164 d 194 d 193 d  52 a 44 a 51 a 

M-3 165 d 186 d 180 d  53 a 46 a 55 a 

M-4 170 d 187 d 178 d  51 a 47 a 55 a 

M-5 174 d 187 d 208 cd  47 a 48 a 50 a 

M-6 266 bc 297 b 328 ab  55 a 51 a 48 a 

M-7 236 c 278 b 272 bc  54 a 51 a 54 a 

M-8 287 b 300 b 295 b  51 a 50 a 55 a 

M-9 321 b 357 a 409 a  52 a 51 a 45 a 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula, na linha ou coluna, para o mesmo atributo não diferem entre si P < 5%. 
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Figura 1 - Valores médios da argila dispersa em água (A e C) e do grau de floculação (B e D), para as 
diferentes profundidades de amostragem e sistema de manejo dos Latossolos de Uberlândia-MG. 
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